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POLÍTICA DE SEGURANÇA DOS ESTADOS UNIDOS: A DOUTRINA BUSH E A AMÉRICA 
LATINA (2000-2008). Luiz Alfredo Mello Vieira, Marco Aurelio Chaves Cepik (orient.) (UFRGS). 
O trabalho tem como objetivo principal analisar a política de segurança dos Estados Unidos para a 

América Latina durante o período relativo aos dois mandatos do presidente George W. Bush (2000-2008). Como se 
sabe, os atentados terroristas de 11 de setembro de 2001, ocorridos em território norte-americano, promoveram uma 
profunda reavaliação da estratégia de segurança dos Estados Unidos da América (EUA). Em setembro de 2002, a 
Casa Branca lançaria o The National Security Strategy of the United States of America, importante relatório que logo 
passaria a ser considerado o marco fundamental da “Doutrina Bush”, a nova estratégia de segurança dos EUA no 
plano global. Bastante marcada pelo pensamento neoconservador e tendo como leitmotiv a “guerra ao terror”, a 
Doutrina Bush reorientaria a política de segurança dos EUA para a América Latina, redefinindo atores, temáticas, 
aliados e estratégias na região. Nesse sentido, conferiu-se importância central a temas como o combate ao 
narcotráfico e à imigração ilegal, e a países/áreas geográficas como a Colômbia/Região Andina e o México. 
Paralelamente à análise da política de segurança em si, também constitui um dos objetivos do trabalho identificar e 
mapear as instituições, dentro e fora do governo norte-americano, responsáveis pela formulação e aplicação da 
política de segurança dos EUA para a América Latina. O trabalho utilizará como metodologia de pesquisa a análise 
de fontes primárias (documentos e relatórios oficiais de agências e instituições do governo norte-americano) e fontes 
secundárias (livros, artigos e demais tipos de trabalhos acadêmicos, bem como informações relevantes veiculadas em 
sites, periódicos e revistas especializadas). Como modelo explicativo do padrão de relacionamento dos EUA com a 
América Latina serão utilizados, principalmente, trabalhos de Peter Smith e Lars Schoultz. 
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